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Primeira Linha

Odebatetelevisivodesábadoentre
José Sócrates e Manuela Ferreira
Leite poderáseraquilo que emlin-
guagem futebolística se designa
como um‘jogo do título’ disputado
às primeiras jornadas do campeo-
nato:queremmostraroquevalem,
masháoriscodeserumduelomui-
to táctico. E mesmo que haja um
vencedorclaro,sobramaindamui-
tas jornadas – leia-se dias de cam-
panha eleitoral – para somar pon-
tosnapreferênciadoeleitoradoaté
àdatadavotaçãoa27deSetembro.

FerreiraLeitevaiconfrontarSó-
crates comos erros dagovernação,
queelegeunoseuprogramaparase
diferenciardossocialistas,comoas
obraspúblicas,aavaliaçãodospro-
fessoreseaformadeapoioàsPME.
QuantoaSócrates,sóduranteode-
batesesaberáaestratégiaparader-
rotar a rival. Ade centrar a discus-
são nas propostas mais polémicas
(fê-locomLouçã),ouresponsabili-
zarFerreiraLeitepelaparticipação
no governo de Durão, àimagemdo
que fez aPortas.

Nodebateficaráaindavincadaa
diferença de personalidades. As
questõesideológicas–papeldoEs-
tado,casamento‘gay’efamília–es-
tarão namesa, mas ninguém ante-
cipaumareediçãodoconfrontoque
Mário Soares e Álvaro Cunhalpro-
tagonizaram um ano após o 25 de
Abrildurantetrêshorasequarenta
minutos. “Olhe que não, Sr. enge-
nheiro, olhe que não”.

RU M O ÀS ELEI ÇÕES

Ferreira Leite
e Sócrates
em teste
decisivo
Debate de sábado à noite não dará
a vitória nas eleições, mas pode
influenciar a campanha eleitoral
ANTÓNIO LARGUESA alarguesa@negocios.pt

G U I A PARA ACO M PAN H AR O D E BATE D E

“Leva o
discurso
decorado e em
cábulas e isso
nota-se bem”,
analisa Eduardo
Cintra Torres.

O M E LH O R E
O PI O R E M T V

O MELHOR
“Ainda consegue passar a imagem
de que está a ser genuíno”, afirma
Cintra Torres. Mais jovem, a idade
joga a seu favor.

O PIOR
Nota-se que o discurso é decorado,
que usa cábulas. O que, diz Cintra
Torres, é uma desvantagem. “Tem
um ar mais performativo”, diz.

“É autêntica, o
que pode jogar
a seu favor. Mas
é, por vezes,
um pouco
dura”, diz
Judite de Sousa.

O MELHOR
É mais genuína do que o seu rival.
“Tem uma postura mais dialogante
e ouvinte, não interrompendo
os seus interlocutores”, analisa
Eduardo Cintra Torres.

O PIOR
Peca por alguma dificuldade de
expressão. E a sua autenticidade
é, por vezes, dura de mais.

Hásectoresclarosdecon-
vergência, de divergência
e há outros mais ambí-
guos. Na legislação labo-
ral e na segurança social
- apesar da referência

“envergonhada”aopla-
fonamento, o PSD

pareceagradeceras
reformas do go-

verno. Já em
sectores

O PSD jágarantiu
que, seformargo-
verno,”manteráo
regime da Segu-
rança Social nos

seus traços es-
senciais”.

Contu-

Apolémicapropostado PSD de intro-
duzirumacomponente variável nossa-
láriosdosjuízesem função daprodutivi-

dade pode seraproveitadaporSócra-
tesno debate. Entre aspropostasdo

PS estáo perdão dascustas judi-
ciaisquando o processo se

arrastarnaJustiça.

Em comum háarevisão do IMI e IMTe
não subirimpostos. PS também não os
desce, enquanto o PSD compromete-se
areduziraTSU, eliminaro PECe rever
osreembolsosdo IVA. Sócratesquer

alterardeduçõesdo IRS, Manuela
“evitaraproliferação de be-

nefíciosfiscais”.

Enquanto o PSD reforçao crédito fiscal
paraPME exportadoras, dinamizao ca-
pital de risco, acabacom o PECe baixaa
taxasocial únicaem doispontos, o PS
promete um novo fundo de 250 mi-

lhõesparaainternacionalização
e alargarosfundosparaa

capitalização.

Estradas, TGVe aeroporto de Lisboa. O
PS acreditaque o investimento público
de grande dimensão ajudaempresasa
sobrevivere criaemprego. O PSD dis-

cordade algumasconcessões, quer
“suspender” aaltavelocidade e

construiro novo aeroporto
pormódulos.

O que
e separa

e Ferrei

Justiça

Política
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Apoio
às PME

Obras
públicas

Segur
Soc

José Sócratese ManuelaFerreiraLeite encontram-se amanhãnaSIC, às20h45,
num debate que poderáserdecisivo paracaptaro voto dosportugueses indecisos
e também paramarcaro ritmo daúltimafase destacampanhaeleitoral. Em termos
de propostasparao País, é maisaquilo que separaoslíderesdo PS e do PSD, do que
aquilo que osune. Além dasdiferençasde programa, existe também umaclaradivi-
são de estilos. Sócrates, emboratenhamoderado assuasintervenções, mantém

Os argumentos baseiam-se nas análises de Eduardo Cintra Torres,
crítico de TV, e Judite de Sousa, jornalista da RTP.
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Os debates na televisão são um dos
momentos mais decisivos de uma
campanha. Ganhá-lo não significa
uma vitória nas urnas, mas perdê-lo
pode ser decisivo e umaameaçacru-
cialnumaeleiçãotãodisputadaquan-
toesta.Éprecisonãoesquecerqueas
eleições se decidem, cada vez mais,
pela imagem que o candidato trans-
mite.Credibilidade,honestidadeeca-
pacidade de liderançaserão de novo
as qualidades mais valorizadas pelos
eleitores. E num debate televisivo a
melhorarmaparaosucessoéaprepa-
ração. Aimprovisação é um inimigo
quedeveserderrotadoantesdeentrar
noestúdio.

No sábado, os dois principais can-
didatos,JoséSócrateseManuelaFer-
reiraLeite,vãodebaterna“saladees-
tar”demilharesdefamíliasportugue-
sas. Aaudiência, motivadapelo fascí-
niomórbidodeveroscandidatosadis-
pararogatilho,sentar-se-áemfrente
àTV, ávidaporouviras razões que as
façamirvotarouquejustifiquemoseu
plano alternativo de lazer para o dia
das eleições. Tanto Sócrates como
FerreiraLeitenãosedevemesquecer
que o debate deste sábado não é um
exercício intelectual, mas sim uma
oportunidade paracomunicar. Uma
oportunidade em que, sem a pompa
deumcomícioouoreforçodosaplau-
sos, o candidato tem aoportunidade
deaparecerperanteopúblicosemfil-
tros – tal e qual como é – ao mesmo
tempo que apresentaas suas propos-
taseexplicaoseuprojectoparaopaís.
Mas...comoganharodebate?

1 . Falar de temas que interessam e 
preocupam os cidadãos 
Deacordocomassondagensrecentes,
acriseeconómicaeo desempregosão
ostemasquemaispreocupamospor-
tugueses. Oriente a sua intervenção
para a gestão da crise e, sobretudo,
paraasuasolução.
2 . Conceber e comunicar uma men-
sagem clara e contundente
Amensagemdeveserelaboradapara
ser entendida e recordada por qual-
quertelespectador.
3. Levar o rival a discutir o tema que 
usa como bandeira e através do qual 
pode ganhar a eleição 
FerreiraLeitetemquetê-lobempre-
sente.Seforcapazdeconcentrarode-
bate nanecessidade de umamudan-
çadepoisdequatroanosemeiodego-
vernodeSócrates,teránassuasmãos
umagrandepartedavitóriaa27deSe-
tembro.

4 . Mostrar-se natural e sensível 
Procureaidentificaçãocomoeleitor-
tipo, mostrando que conhece os seus
problemas.Citecasosouexperiências
reais: de umdesempregado do distri-
todeBraga,deumestudantedeCoim-
braoudeumreformadodeBragança.
5 . Não descurar a indumentária 
Deveserconfortável,desdeossapatos
– evite estreá-los no dia do debate –,
passandopelagravatadeleouosaces-
sórios dela, tendo consciênciade que
cadacorprojectaumamensagemdi-
ferente.Vermelho:energia,paixão,de-
terminação.Azul:moderação,consen-
so,confiança.Lembre-sequeosespec-
tadoresvãoquererveropróximopri-
meiro-ministro, pelo que a sua ima-
gemdevereflectiresseestatuto.Nun-
ca se zangue, faça gestos pausados e
firmes,semnuncaperderosorriso.
6 . Afirmativo, razoável e evidente
Tudooqueafirmenassuasinterven-
ções,devefazê-lodeformarazoável,e
sobretudo, apostando em evidenciá-
lo. Paraisso pode recorrer agráficos,
fotos, estatísticas ou recortes de im-
prensa. Grave estasigla(ARE) nasua
cabeça:afirmativo,razoáveleeviden-
te. Se faltar uma desta pernas, o dis-
cursoserácoxoevaiperdercredibili-
dade.
7. Começar por captar a atenção 
Váaoessencialdesdeoprimeirosegun-
do, apresente as linhas básicas do seu
programaeganheasimpatiadosteles-
pectadores, sublinhando os “benefí-
cios”deoptarpelassuaspropostas.
8. Preparar a intervenção final 
Lembre-se que o objectivo é deixar a
suamensagemnamemóriadosespec-
tadores. Paratal, ajudarápassar uma
mensagempositiva,deconfiançaees-
perança. Evite mensagens de medo e
faça apelos emocionais, humanize o
seu discurso com casos reais e expe-
riências reais que façam o público
identificar-seconsigo.
9 . Concentrar-se no seu eleitorado 
Nãopercatempoaresponderaorival
sobrequestõesquenãointeressamao
seu eleitorado. Não direccione o dis-
cursoparaomoderador,massimpara
os telespectadores. Quando interpe-
lado dirija o olhar ao oponente e fo-
que-senacâmaraquandoquiserfazer
passarassuasmensagens-chave.
10 . Cuide da aparência 
Diz o ditado popularque “as aparên-
cias iludem”. Em comunicação, no
entanto,asaparênciassãotudo.Mos-
tre-se amigável, seguro e natural. E
lembre-se: “Fazer bem não chega, é
preciso sabercomunicá-lo”.

O PI N I ÃO

� YU RI M O RE J Ó N
ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO,
ESPECIALISTA EM CAMPANHAS
ELEITORAIS E DIRECTOR DA YESCOM

Como ganhar um
debate em televisão

S ÁBAD O

comoaJustiçaeoempre-
gohásobretudoumadife-
rençade propostas, mas é
nas grandes obras públi-
cas,naformadeapoiaras
PME, na fiscalidade, na
Saúde e na Educação
que o PSD vem pro-
porummodelo cla-
ramente diferen-
te daquele so-
cialista.

do, admite estu-
daroplafonamen-
to das pensões
mais elevadas,
uma solução
posta de lado
pelos socia-
listas.

O PSD queralargarexcepcionalmente
aduração do subsídio de desemprego,
parafazerface àtaxade desemprego

que jáestános9,2%. O PS não colocaa
hipótese e apostanosestágiospro-

fissionaisparadesempregados,
solução também defendida

porFerreiraLeite.

É umadasáreasem que PSD e PS con-
vergem. FerreiraLeite parece agradecer
areformalaboral feitapelo PS e garante

que não vai alteraro Código do Traba-
lho. Sócratespretende desenvolvera

adaptabilidade do tempo de tra-
balho previstanalegislação

que aprovou.

ParaoPS, oSistemaNacional Saúde
darárespostaatodasassolicitações,

acusandoorival de“desinvestimento”. O
PSnãorefereoSNSnoprogramaepre-
ferea‘opção’: seopúbliconãodáres-

posta, Estadodevepagaroenca-
minhamentoparaosector

privadoesocial.

Agrande diferençaentre osdoispro-
gramastem avercom o modelo de ava-
liação dosprofessores, com FerreiraLei-
te aprometeracabarcom o actual mo-
delo e areverospolémicosestatutos

do aluno e dacarreiradocente:
duasdasbandeirasdo ac-

tual governo.

e une
Sócrates
ra Leite

Código
do Trabalho

Desemprego

Saúde

Educação

rança
cial

O que os une
O que os separa

aimpetuosidade como umadassuasimagensde marca. ManuelaFerreiraLeite é
maiscontidae tem menoscapacidade oratória, mastransmite serenidade e rigor,
duascaracterísticasque passam bem em televisão. Como avisaYuri Morejón, espe-
cialistaespanhol em campanhaseleitorais, “em comunicação, asaparênciassão
tudo”. Porisso, amelhorarmaparaganharum debate é aformacomo se defendem
as ideiase apreparação préviaparao fazer. Nadapode serdeixado ao acaso.


